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ECOS E NOTICIAS

Estação dos Correios e Telegrafos
Sofreu grandes melhoramentos

a Estação Telegrafo-Postal desta
cidade.

'

A parte da casa destinada ao

publico ficou muito mais ampla,
sendo também o resguardo em rê
de que sobremontava o balcão tal
como, os guinchets substituidos
por outros envidraçados.

,

A Estação a-pesar-de ser bas
tante acanhada todavia, hoje, já
nos dá um aspecto mais agradável
e mais pr6prio duma cidade.

Vandalismo

Alguém mal intencionado en

tendeu por bem entupir o cano que
dá escoamento á agua da fonte do

Bispo, impedindo deste modo ás

pessoas que necessitam utilizar-se
da fonte, de o fazerem, visto tor
nar-se absolutamente impossivel
chegar até á bica.
E' conveniente a Camara tomar

as providencias necessárias a-fim
de evitar que aquela vergonha per
maneça ali aos olhos .de toda a

gente e á policia compete vigiar o
local 'para premiar o autor da fa
çanha se tornar a repeti-la.

Estádio, de lisboa
Foi nomeado presidente da Co

missão Administrativa das Obras
do Estádio' de Lisboa o major de
engenharia sr. Eduardo Rodrigues
de Carvalho.

Lioença
Foram concedidos 30 dias de

licença ao nçsso assinante ar, Joa
quim Marques Castanheira, ínfor
mador fiscal deste concelho.

LegislaCâo
O decreto-lei n." 25.317, publi

cado no Diario do Governo de 13
de Maio de 1935. manda aposen ..

tar. reformar ou -demitir os funcío
nãríos ou empregados, civis ou

militares, que tenham revelado ou

revelem espirita de oposição aos

prlncipios fundamentais da Cons
tituição Politica ou não dêm gac
rantia de cooperar na realização
dos fins superiores do Estado.

Sarau de gala
Promovido por a Sociedade Or

feonica de Amadores de Musica e

Teatro, desta cidade, relisa ..se no

proximo dia 23, no Teatro Popu
lar, um sarau de gala, em que to
mam parte os grupos orfeonico e

scénicc daquela agremiação.
O espectaculo iniciar-se-ha com

a apresentação do grupo orfeonico,
que é composto por 60 figuras,
sob a regencia do maestro sr. Her
culano Rocha, seguindo a repre
sentação da opereta em I acto
c Almas Portugueaas> I letra do
Ex.?" capitão Brandão, «Balada á
Cruz», pelo Ex.mo tenente Ricardo
Fernandes Sardinha e musica do
maestro Herculano Rocha.
Finalisando o espectaculo, o gru·

po orfeonico entoará alguns nu

meras.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

TIVI'A'.r , ,

PODEMOS dizer, por varios titulos � sem receio,
que esta linda cidade, é uma das mais im

portantes do Algarve.
O terreno aprasivel em que assenta, o seu pi

toresco rio Sequa, sobre o qual está lançada uma'

antiga e elegante ponte de alvenaria de sete ar

cos, que põe em comunicação as duas partes da
cidade, os seus lindosjardins, os seus ,bons edi
ficios modernos, os seus magnificos campos e a

sua lindíssima praça publica, aformoseada pelos
Paços do Concelho, 'sobre uma arcada, também
de 'cantaria, num dos angulos da qual (o do sul)
está o busto de D. Paio Peres e o seu lindo pas
seio de 2 kms. e meio, até ao Sitio das Quatro
Aguas, deixaram-me a melhor impressão, o que

.

me leva a registá-la, embora modestamente, com
a minha humilde pena.

Como portuense que sou, sinto uma satisfa
ção indelevel, pelas viagens do meu país, não po
dendo esconder a simpatia especial, que nutro

pelo nosso Algarve maravilhoso.
,

E' tão agradavel, vêr as nossas cidades, com os

seus costumes tão pitorescos, e notar-se o seu de
senvolvimento á custa do esforço titanico dos seus
habitantes, como é, doloroso constatar a falta de
incentivo ás boas vontades e até mesmo-a barrei
ra de contrariedades que se opõem' por vezes, ás
iniciativas cheias das melhores intenções.

Em todas as 'terras do 'nosso país que tenho
visitado, noto, mais ou menos acentuadamente,
.esta pecha, que tanta tristeza me causa, visto que
desaparecida ela por completo,--o nosso país será
o mais completo dos do mundo.

Não desanimemos porem, pois tenho esperan
ça de o vêr atingir o 'nivel a que tem direito, quer
pelas suas belezas naturais, quer pela hospitali
dade da sua raça.

Ao turismo 'compete o resto.
Tavira foi um bom porto de mar,' dando in

gresso a navios de alto ..bordo.
, O seu comercio era florescentissimo, chegan-
do a haver 70 navios proprios desta. cidade.

Aqui vinham navios bretões, alemães, biscai
nhos, ingleses, galegos e de outras procedencias,
carregar sal, peixe seco, vinho e toda a qualida-
de de frutas.

'

Er'a talo movimento comercial, que D..João II
em :1491" concedeu a esta cidade, uma feira de

49 dias, a começar' no 1. o de Setembro. D. João
III ampliou-a para 3 mezes.

,

Em 1755, sofreu esta cidade, consideravel
mente com o terramoto, ficando inabitaveis algu
mas ruas, em ruinas o convento de S. Francisco
e arrasado por completo o hospital, apenas aca

bado de reconstruir
, Tavira, continua com o seu desenvolvido co

mercio de conservas, como aliás outras povoações
da provincia algarvia, cuja expansão seria maior
e tomaria cada vez mais incremento, se se fizes
sem as obras e os grandes empreendimentos que
são precisos levarem-se a eféito.

Quasi toda a costa algarvia é susceptivel de
se poder conquistar terreno ao mar, á semelhan
ça do que se pratica na Holanda, adquirindo-se
uns milhares de hectares de terreno fertíl e dan
do-se-lhe bons portos com cais acostaveis.

Perdoem-me o atrevimento da ideia, que aliás
não é minha, mas dum eminente homem publico.

Tavira tem a sua tradição, e bem honrosa ela
é, bem como o seu brazão, constituido por uma

, ponte entre dois, castelos e um barco á vela sob
a ponte.

Diz a tradição, que tendo uns cavaleiros eris-
'-
tãos pedido licença aos moiros, para caçar no sitio
das Antas, mas do outro lado de Tavira, através
saram a ponte e' foram atacados por uma mul
tidão de moiros.

Um dos cavaleiros veio avisar D. Payo, que
foi logo em socorro dos seus os quais eram todos
jovens e a flor dos seus batalhadores.

Não conseguiu o famoso D. Payo, salvar os
seus cinco cavaleiros, mas como um furacão, cau
sou com os seus homens, um horrivel destroço na

moirsma, ficando senhores da cidade, vingando
se assim 'tão cobarde traição.

D. Payo mandou logo purificar e benzer a

mesquita maior dos moiros e erigir ali um mau

soleu aos portugueses, que tão caro haviam ven

dido a vida, entre eles um rico mercador que ia
de Faro com muitas cargas de fazenda, e que
vendo o perigo que os cinco -cavaleiros corriam,
entregou aos creados que o acompanhavam, a

guarda das mesmas e correu em auxilio dos eris ...

tãos, tendo com eles afinal, uma morte gloriosa.
A. M. b. e.

Teatro Popular
Hoje a comedia musical em IO

partes, «A Canção de Broad
way) um filme que nos revela a

vida da principal arteria dos gran
des teatros, cinemas e deslum
brantes cabarets em Nova York.
Broadway constitui a decora.

�ão duma bem imaginada novela,
envolvendo-a, dominando-a com

o seu belo concurso de formosas
girls-e-explendidas quadras, admi
raveis canções e bailados e uma

boa orquestra, o que nos dá um

espectáculo luxuoso e variado que
muito deve agradar.
Constance C ummiog s, Paul

Kelly e Russ Colombe, princi-.
pais interpretes são artistas de
renome, concorrendo com a sua

maravilhosa interpretação para o

bom exito do filme.

PREÇO dos GÉNEROS' "Qnei1ma das Fitas"

ECOS E NOTICIAS
Novos correspondentes
No desejo de irmos melhorando

os serviços de informação deste

jornal, comunicamos aos nossos

leitores que o <Povo Algarvio»
conta no numero, dos seus habí-

,

tuaes correspondentes com mais
dois elementos de valor, que, com
a maior gentileza, aceitaram o nos

so convite;
São eles os Ex,'?" Srs. José Pe

dro Pires Parra, distinto professor,
oficial e delegado do Inspector Es
colar no concelho de Castro Ma
rim e José Alves Mestre, concei
tuado funcionário administrativo
em Vila Real de Santo Antonio,
a quem agradecemos a sua valiosa
colaboração.
Esperamos dentro em breve

completarmos a lista dos nossos

correspondentes nas.restantes po
voações algarvias onde ainda não
os possuimos, para demonstrarmos
duma maneira pratica que nos

sentimos bastante sensibilisados
com o aumento constante do nu

mero de assinantes que, mercê du
ma propaganda tenaz dalguns ami
gos, o ePovo Algarvio» tem tido,
provando assim que a sua existen- ,

cia não é devida a um capricho
mas veio dar satisfação a uma ne

cessidade local e regional.

f,undo de desemprego
Pelo Ministerio das Obras Pu

blicas e Comunicações, foi conce
dida á comissão administrativa da
Camara Municipal de Loulé uma

comparticipação de 66.587$00
para a ampliação do cemitério da
séde do Concelho.

Registo civil

Movimento do mês de Abril:
Nascimentos, 66; Casamentos,

24; Obitos, 53.

Palacio da Independencia
A Sociedade Hist6rica do 1.0

de Dezembro resolveu promover
uma subscrição publica em Portu

gal, Colonias e nos países estran

geiros onde existam nucleos de
portugueses, para a compra do Pa
lácio dos Almadas, ao Rocio de
Lisboa, onde foi proclamada a In

dependencia de Portugal no I. o

de Dezembro de 1640.
Para isso nomeou uma comissão

destinada a centralisar todos os

trabalhos referentes a esse facto e

que em breve nomeará sub-ca
missões locaes para a auxiliarem.
Escusado será dizer que esta

ideia reune :i sua volta todos aque
les portugueses para quem repre
senta alguma coisa, a consagração
da autonomia e liberdades patrias,
a vitoria de 1640.
Estamos certos de que o nosso

povo vae concorrer para que esse

desideratum seja um facto e para
que assim, o mais' breve possivel,
se proceda a inauguração do Mu
seu da Independencía, destino que ,

terá o velho e historico Palácio
dos Almadas.

O «Povo Algarvio», como já
fez sentir a quem de direito, en

contra-se ao dispôr da comissão
para a auxiliar em tudo para que
lhe fôr necessario.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde 20
a 26 de Maio a FARMACIA
FRANCO.

Preço doa cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Em Coimbra, nos dias 24 a

28 do corrente mês, realisam-se
as tradicionais festas comemora
tivas da «Queima das Fitas» ou

seja a notificação aos actuaes
quartanistas de todas as Facul
dades de que passam a ser con

siderados. A velha Universidade
de Coimbra revive nesses dias
as longiquas tradições dos seus

escolares d'antanho, Que belas
recordações dos estrondosos «vi
vas ao Japão» com que saudava
mos as gentilíssimas Senhori
nhas, visitas de Coimbra nessas

festas e que fazem andar a ca

beça a roda ao bicho estudantel
O programa é admiravel e

completo. Artes, desportos, toi
ros, récita, comemorações tra

dicionaes do Grêlo, e por último
«Bacalhoada», de tudo isto e

mais alguma coisa ele consta. E'
daquela alegria que só em Coim
bra, parece-nos, ainda hoje se

encontram vestigios, a contrapôr
a esta sorumbatice agora tão
em moda.

Milho .' • 12$00
Feijão • 42$00
Cevada • '. 9$00
Aveia. 8$00
Grão. • 2Ó$00
'Ervilha • • 15$00
Fáva . • 15$00
Amendoa côca ISk • 43$00

» molár». 28$00
» dura». 22$00

Alfarroba 60k • 30$00

Ovos, 2$70 a duzia:

DR. JAIME SILVA
MEDICO - CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA



2 POvO ALG-ARVíO

JI inauguração da "�asa do Povo"

na �On(tição' dt tavira
No passado dia 12 do corren

te, como anunciamos, realisou-se
na freguesia da Conceição de
Tavira a inauguração da «Casa
do Povo».
Pelas 15 horas chegou o Sr.

GovernadorCivil do D istritoacorn
panhado dos Srs •. Dr •. Amaral
Pyrrait, representante do Sr. Sub
Secretario do Estado das Corpo
rações e Previdencia Social: Dr ...
Bento Caldas, delegado no nosso

distrito do Instituto Nacional do
Trabalho, Coronel Gama Pinto,
Capitães Mendes Silvestre e Ser
pa, Castro e Padre Amadeu Ra-

Luz Suave-?
IriOS, estes quatro' ultimas como

representantes. da Camara Mu
nicipal de Faro, sendo o Sr. Pa
dre Ramos representante tambem
da Casa do Povo d'Estoy de que,
é presidente e Joaquim Pachecov
Na aldeia esperavam-nos os Srs.
Presidente da Camara' e Admi
nistrador do Concelho de Tavira
com os Srs. Dr. asaria de Cas
tro, Juiz de Direito, Dr. Simões
da Costa, Conservador do Re
gisto Predial, Comandante Bran
co e Brito, Capitão do porto, Ca-.
pitão Marçal, Isidoro Pires, -José
Marques e João Barroso, repre
sentantes do Concelho de Vila
Real de Santo Antonio, Gilot
Marinho, Administrador do, Con·
celho' de Castro Marim repre
sentando tambem a Camara Mu
nicipal, José Masearenhas e José
Vaz Mascarenhas, respectivamen.
te tesoureiro e proposto do Con
celho de Tavira, Francisco Men
des do Paço, Francisco Domingues
Martins, Jos,é Batista Pires, se

cretado da Administração de Ta·
vira, João M.aldonado e Pedro
Soares, vereadores da ,Ganaara,
de Tavira, José Vaz Mascare
nhas de Monqrapacho, Dr. Jai.
me Bento da Silva, etc._O Sin
dicato Naciona'l dos Empregados
do Comercio do Distrito de Faro
encontrava·se reprdentado pelos
Srs. José Mario d'Abreu Cacha
do e José Gomes Pacheco, res

pectivamente Presidente e Secre
tário da Direcção. A «Casa do
Povo» da Luz de,Tavira e as en·

tidades civis e politicas encon

travam-se largamente represen·
tadas, fazendo-se acompanhar do
estandarte da «Casa do P0VO» bem
como,a «Casa do Pov'o» de Mon·
carapacho e a Assodação' da
Construção Civil de Tavira que
rodeavam o estandarte da nova

«Casa do Povo».
'

A' chegada daquelas entidades
oficiaes subiram ao 'ar muitos
fogJletes enquanto a Banda Mu
nicipal tocava a «Mdriii da' Fan·
te» e o' têrno de cornetins dos
Bombeiros Municipais e x e c u -

tava a marcha de continenda. O
Sr. Governador Ci"il -a,compa
nhado pelo Sr. Administrador do
Concelho passou revista á guar
da d'honra formada pelos Bom
beiros passando,tambem em fren
te das crianças das Escolas Ofi
ciaes da freguesia que se encono

travam formadas acompanhadas
pelas suas professoras e pelo Sr.
prof. Evangelista delegado corí·
celhio do Inspector Primario dis·
trital.
Formou-se depois o cortejo

com a Banda Municipal á freDl'e
que se dirigiu para o largo onde
está a «Casa do POVOD e no qual
se tinha erguido um estrado. As·
sumiu a presidencia o Sr. Dr.
Amaral Pyrrait que se fez se

cretariar peloll Srs. Governador
Civil e Presidente da Camara
Municipal de Tavira. Depois de
se ouvir o Hino Nacional, falou o

�r. Jorge Ribeiro que, como pre
sidente da Camara e da União
Nacional concelhia, apresentou
os seus cumprimentos aos ilus
tres visitantes, fez saUentar os

importantes melhoramentos que
Tavira e o concelho devem á
Ditadura, criucou asperamente
os partidários do reviralho por-

que bastava comparar os benefi
cios trazidos por uma epoca e

pela outra para se vêr a superio
ridade da actual. A seguir o Sr.
Manuel Gil Cardeira, presidente
da Direcção da nova '«Casa do
Povo», agradecendo tambern a

.comparencia de todos e salien-
tanda as vantagens das Casas do
Povo como associação de socor
ros mutuas. Depois o Sr. Capi
tão Marçal,. presidente 'da As'
semblea Geral da' '«Casa do Po
vo» da Conceição, elogiando o

Sr. Cardeira pela sua dedicação
e energia e salientando as vanta

gens do Corpcrativismo.
O Delegado algarvio do 1. N.

T., Sr. Dr. Bento Caldas, ex
pressou em poucas mas eloquen
tes palavras a sua satisfação por
vêr inaugúrada mais uma «Casar
do Povo» mais uma celula do regi- .

me corporativista que" graças ao

Salazar e ao Sr. .Dr, Teotónio
Pereira, ilustre sub-secretario das

Corporações, se está organisan-
do no nosso 'Pais.

.

Encerrou depois os discursos-
o Sr.' Dr. Amaral Pyrrait .que
em frases repassadas de, lirismo
cantou as glorias de Portugal.
Todos os 'oradores se referiram

I

,

Luz -Suave?
�.-

siasmo.•

Da imprensa eaCOntrava.s-e o,
Sr. Alvaro Lemos, director do

'

nossQ presado' colega farense
«Correio do Suh, estando 'o «Se�
culo» e O «Diario de Noticias))
representando respectivamente
pelos Srs. Luis Santos e Rodri·

.

go Aboim e o «Povo AlgarvioD'
pelo seu redactór principal, Sr.
Manuel Virginia Pires e pelo'seu
redactor Sr. Luis Sebastião Pe
res. Lamentamos que ,não se ti
vessem 'lembrado de arranjar uma
mesa para"a. imprensa tomar no

ta's durante a sessão smlene, de

sejando que tal facto se não tor·

ne a repetir.

N. R.-Pedimos desculpa de
qualqu�r omissão entr,e a assis,�
teneia mas é involuntaria e de
vid& á força das circunstancias.

,

VENDE-SE·
E[n Tavira um lagar d'azeite

dentro da cidade, com 5 com

partimeutos, 2 p�lheiros, forno,
cisternas, canalisação d'aglla,
luz electrica, tanque para der
rame de azeite e todos os per·
tencer.

Tambem se vende um aero

motor desligado do engenho,
um dos melhores da provincia.
Nesta redacção se diz.

der/il

,

,,' \
"

,

�.:5=�
�

"'

'"

RECQRDAR E' VIVER

,TAVIRA'ha 40 anos,
23·,5-895

Abalo de terra-Sentiu·se na

noite do dia 19 do correpte, cer:·
ca da I hora, um vi'olên'to abalo
de terra, que deixqu em sobres�
salto todasas pessoas que o sen

tiram.

A, clem.issão da eamara-Em
v.irtude ,de questões levantadas
com certos proprietários confio
nantes com os limites do :oonce

lho, na freguesia .de Santa-Maria,
apresentaram-se na sessão cama·

rária alguns homens da serra pa·
ra protestar contra o abuso. A
Camara querenào tomar medidas
energicas neste sentido foi cen·

surada pelo chefe do Distrito e,
uma vez em face de tal'situação
viu-se na contingencia de pedir
a sua demissão colectiva, encon

trando,se,. por isso, o concelho
sem vereação há oito dias.

Vende-se
Um Electro -Bomba (marca

Siêmens) 220 voltes corrente

continua, tiragem de agua 4.m3
por hora, com todos os perten.
ses electricos e tubagem, pronta
a funcionar.
Dirigir a Manuel Joaquim

Horta-Tavira.

Sindl(ato na\ional dos Empr�gados no

£omtr(io do distrito d� faro '

e.

,Parra'it Istral,i, escritor· rome
,no, de, origem ,prole.taria, te1l¡do
exercido todos (JS oficias, ápaíxo.
n�do pelas ideias libertadoras foi
um 'denoaado defensor' do' 'regi-

I me 'qUe em '.191'7' sé 'implàntou
na,Russia.:" ' ,: ,,') <

,

.
I; Um dia foi,�jsi_tarl,a U. R. ,S.
S. a convite, dos seus dirigentes.
.IE á volta, Il" sua 'opinião sobre'o
que tinha visto, 'opinião que ele
éxpa�diu ,egl' varias livros . que

fA há tempo que não escrevo

um perfil para o jornal.
Não é assim, leitoras?-com os

leitores entendo-me eu.!..... Tinha
resolvido não traçar mais per- A série de conferências e pa- Srs. dr. António Bandeira, li-.
fis ou arabescos.. Queria poupar- .Iestras que o Sindicato Nacional cenciado em ciências económicas
lhes uma grande massada, por- dos Empregados <

no Comércio e financeiras;' dr. Quirino Mea-

que vós deveis ler 08 perfis, que do Distrito de Faro" com o pa- lha, advogado; dr. Jaime Silva,
eu traço, com um certo en/ado. trocínio do sr. dr. Bento Caldas, médico; dr , Arnaut Pombeiro,
Mas uma senhora pediu-me, de- ilustre delegado do Institute Na- médico; dr. Joaquim Rita da
ve haver uma sem�nla, que eu cional de Trabalho e Previdên- .Palma, advogado; dr. Bernardi-
conünuasse com êles.':JDisse.lhe ,¡ cia, se propõe realizar, vai ter "tio' Mendonça, prpfessor do Li-
que não. Ela insistiu. Pediu-me início em 22 do corrente, tendo 'ceu; .Matos Parreira, funcionario
que escrevesse pelo menos um só. lugar 'a primeira conferência em superior .das Alfândegas; João
E tez o pedido de tal modo que Loulé, como já antericrraente Mario Cochado, presidente .do
me, convenceu, não pude r"esistir anunciámos. Sindicato Nacional dos : Empre-
mais. . . ': "',-' 'A esta. conferência, que

'.

está' gados no Comércio; Isidoro Pi-
Depois dêsse pedido, decidi es- despertando vivo interêsse em res, proprietário e antigo Presi-

creuer «Pelo menos um só ... ) quasi todo o Algarve, presidirá -dente da Cama�a Municipal de

�parece-me ouvi)' ainda a sua o' sr. 'governador civil do dis- Tavira; José Ribeiro, proprietário
voz. trito.

-

e presidente da U�, N. de Porti-
Para isso pensei durante al. E' conferente o sr. dr. João mão; dr, Arménio da França e

gum tempo; qual seria a pique. Cardoso que dissertará sôbre a �ilv�, inte�dent� distrital �F Pe-
na a quem cabia a sua vez. Re- «organização social do Estado cuária; Jose Gomes Pachecó, em-,
cardei-me duma jovem tauiren- Novo» e usará também da pala- pregado de escritório e secretário
se, morena, duns {indos 'olhos'

'

vra-o sr. dr, Bento Caldàs:�'
"

do Sindicato Nacional dosEmpre-
'redondos, sorriâente- e mimosa; '( Sabemos que, 'para: assistirem gàâos no Comércio; Rui Cabrita,
Pron'to-(Jisse eu-é a minha a esta conferência, vão .ser con- presidente do Sindicato Nacional
perfilada.,JZ,' digna disso. , .y¡dad,��¡ itôda'� as, al.n�d��des de' dos 'Opérârios da Indústria de

,

Tem 'lfm c�rpo �lega?Zte�, bem, , ,,:Loul� ,� ctll:: �ed:. ?,� dl�tr�to,; b�,n:;t Conservas; Jost Fernandes Mas'·'
proporczonado. De rosto redon-' coD?o as direcções dos dIferentes carenhas, estudante; Ma'nuel Pai-
do', boca '''pequena, ,engalanada �','sindicâtos'oadonais .. , ¡ • ;'. C,' xão, 'çpérário conserveiro; José
por uns Undo's lábios um pouco Em Loulé estã a ser, estudado. Ro¿ha,"ve'ndedor .de [ornais; Ail·
auermelhddos, as suas palavras. . o programa da �e�epção a .fazer, tónio Vargues, 'operario' sapatei-
parecem belas canções cantadas ;(\

ao .govern.ador. clVI1, e .demais, �!J- ro; Manuél : Leal, operario can-

em monhã« primaveris. No lu- toridades e en�ldad�� que. � acorn- serveiro; -Manuel Joaquim Vaz,
gar onde está esp€üha 'em: redor panham, sabendo-se que ¡á' ass�n· ferroviário e delegado 'em Faro
de si, a alegria é-o 'bem estar. 'taram em' que 'á entrada' dal.�).la do Sindicato Nacional dos Fer-
E isso 'lião admira' porque ela é, r�o que- se�:d!rá pO�J fêrca,:.:das roviãrios do Sul; e João ,Ramos,
alegré. e. com-a sua alegria cati.. ,,2 I horas.Lserão os v;�sltaB.tes re- operário conserveiro, eté, _: '. '

va e seduz. .

¡ .cebidos pelas autoridades d� Lou- Os nomes dos inscritos, em-

Hoje, quando a
t oejo passar." lé e v.ih.'ia3"colectivida�,és "qu� Sie bora das categorías sociais mais

'práæimo de "mim; recordo-me organrzarão em
-.

cortejo, o qual diversas; "justificam plenamente
dos tempos em que' ela era uma se �irjgirá á séde' do. Sitiditat�· o -entusiasmo com que os trà-

'garota, Pisando o palco com a Nacional -dos Sapateiros,' ,Aq�l balhos preparatórios dêste mó-
com os maiores elogios' á obra habilidade duma profissional.da ,,,serão apre$entaqos"os c�mpf1- vi�ento de ideias. pró-corporati:'
formidavel de'Salazar e ao se,u bela art.e efe Talma.

,. ,��iltQs ao, sr. governa,Qor ciyil e vislno 'está tendo' e db grande'
dedicado colaborador Sr. Dr. e a�sim, reproçluzi'l'fdo, �obre., \,:rest�?tes. �uto!idad�s� pela r�s� interesse que as conferências e
Teotonio Pereira, ¡sendo todos "o papel o que ia pensándo,' che- pectlva dlr.ecça�, usapdo tambem palestras estão a d-espertar' no
m\.1ito 'aplaudi'dos. guei ao jUn. Perdão! Ainda não d� 'I?alavra' ,o. representan�e

t do m'eio social.
.

"Procedeu·'se' em seguida: :a' vi� cheguei' lá,' porque quero ja'Zer J .' SlD.'dlcato" Nac�on�l ,?OS Ernpre- Assim, é dig�a de'louvor á fe·
sita ás i,ps�alaçõe,s da «Casa do ,uma QbservÇlção:' ,,,gados, no CQ,me.rcio�" ' liz ideia da direcção dó Sindica-
Povo», em casa propria, onde foi ,No seu nome figura o de u�a ,p�I�S.I:'I, �".��!a!i?p,1a,s, t<�dps. to Nacion,al·clos Empregados ao'
servido um beo;l fornecido �opo rainha p�rtugue�Ot -qu� segundo" se. dlfl��r�9 :p�.ra ,�.teatr��qo.,��F a Corrtéréio e, de todos qUe 'pr9nta
d'agua:' Q Sr. Jorge Ribeiro tor- a lenda teve a vzrtude de trans. conferenciá se reahza.' e dedicadaJ'Dente ofereceram a
nou a: falar para; mais uma vez' ,,' .. :, ': Já; põdem6s' dar

- "óota do's! nó- sua colabdtàção pará. a ',realizQa
saudar os visitantê'S e pondo-se ,i

.
• -{ " mes -dos,dlils'oritos ... pa:ra as coilfe· ção da mesma, na çerteza de,

inteiramente á disposição da «Ca-
. ,t'.·U''Z,", i, "S.' n,a.,y""e' '?

rêncí�s e, palestras a reaHz�¡:, em que, dêste interesSante empreen:
sa do· Povo», aconselhando os loc,ai� ;..e, datas," qu,�' oport,uD:�'fPen- dimento, ,alguma coisa de apreciá-
proprietarios a não crearem di-: te serao marcados.

.

. vel' e de'úHI há;'cle resultar para
ficlllidades pagando sem relutan- : São! êlels:' ,: J , o�EstadÓ ¡Corporativo;'

'

da a sua quota a :'que a lei'as' l ';æ·��1��
..

,�.;;:¡';sæ,�l�f;;:;ææ�$:�s���¡saæ������;æ¡;¡¡��SS

�!�;:2��1:r�;:�t��c�:��:y� �o;d";":os��::�:s:���:;:.yii;,:; ,::>: DUAS Q.PINIÕES SOBRE O COMUNISMO,
do Sr. Jorge Rib;;iro e o Sr. Dr. em 1'osas. E não terá a miitha

.

Amaral "p,.rrait que se paz in- ,perfilada o condão de translor-
co�dic,i0nalmente ao dispor da mar 'Cor;ações"ásperos, indijeren.
instituição que acab�va de ser tes ao amor, em coraçrJes apai-
inaugurada. Todos os oradores xonados? ••

se referiram, mais uma vez, elo·
giosamente ao Estado Novo.
'Estàva. termin,ada mais e'sta

jornada d3: Situação que tinha de
corrido no meio do maior entu-

-Luz Stiavê�
escreveu . sagre a 'nova R�ssía,
sintetisa-seP bem nesta sua frase:
Um dia virá em 'que as pa�avtas
comunista ou bolchevique se tore

narão, aos olhos 'do proletariado,
mais odiosas do, q':le' as· de so·'

cial�democl'acia; l' , f

p'
,;

�

, Há pouco apareceu ,no merca

do um liV110 «O Pararso Comu:"
nista e a mentiraD de J., M,. Fera
,reira do 'Amaral,' um português
que visitou a Russia. Do que viu
e ouviu tr.ouxe' a seguinte opi.
nião com que encerra o. seu li
vro: o bolchevismo é uma catas

trofe, como uma peste' ou .um
terramoto, que cai, para desgra
ça dum povo na historia duma.
nação.

Estas duas opiniões são de
dois homens que visitaram o «pa
raiso bolchevista». O primeiro
era um admirador declarado do
comunismo russo, o seguod.o urn

oeutr'o, ou antes um observador
imparcial. E ambos trouxeram

de lá as impressões que acima
transcrevemos.
Nós sabemos que hoje é chi

que, é fazer demonstração da in-

teligencia, ser"se admirador, pe
lo, menos, do comunismo. Para
esses só a pena que temos é de
não podermos arr.anjar um bal·
chevísmozinho que du�asse uma

semana. Nós queríamos ouvi·los
depois. ,ir,. .

•

Para os outros, para àqud�s
que ..estão ,convencidos, 'de qt:e é

v,erdadeiro o tal para iso', só lhes,
pedimos que estudem bem, quei
leiam não só o que os. defende-,
tambem os adversarios.
Principalmente os trabalhado

res,comparem bem o que de real
e positivo lhes garante o corpo
rativismo taU sindicalismo orga
nico e as promessas irrealisa veis,
por ,seI:em contra a natureza, -do
comunismo.

,
No corporativismo os ,opera

rias dentro dos seus sindicatos
senteJll-se apoiados na sua orga
nis.ação e nas ISis que lhes ga-,
rantem" pelo menos,. aquele mi
nima de regalias necessarias á
sua vida e á de sua familia.· '

Direitos ,estes que Salazar çon·
cretisou 'nos seguintes periodos:
O trabalhador, não é um ser iso
lado ou uma especie - de pária
que negocia com um patrão o

tuz SUaYe�
preço do seu trabalho, baseado
no que é estritamer,lte necessario

para a sua vida individual.. ,Como
o trabalhador. é um sêr dotado
de razão e membro duma fami
lia, o salario que recebeu deve
permitir.lhe viver honesta e de
centemente no seu meio social,
numa casa, se fôr possivel pro·
pria, rodeado pela alegria lumi·
nasa da sua familia e protegido
contra os revézes da fortuna,»



POVO ALO-A:A.VIO

Pela PROVINCIA
Vila Nova de Cacela

O Grupo t>ramátioo eapri�ho
Olhanense-Realisou no Cine
Teatro a sua anunciada récita,
no passado domingo, que estava

para ser levado a efeito no pas
sado dia 5 e que só por motivo
de força maior não realisou na

quele dia.
Duma maneira geral gostamos

do espectaculo. Do elenco do
Grupo, destacam-se os amado
res Raul de Carvalho, J. Cama
cho e D. Edith Reis. Todos os

outros regulares. Tratando-se
dum Grupo, do qual fazem parteo

elementos da revista Pita e Fan
ga, espera,:amos �m mel.hor .e
mais perfeito ponjunto=-jarnats
dum meio bastante fertil em

amadores de Teatro. A orques
tra que se fazia acompanhar do
Grupo, excelente. .

. O Espectaculo foi dedicado ao

Grupo Dramático Cacelense.
Só temos a lamentar que es

tando o espectaculo �arcado
para as 9 ii? horas, só tlvess� o

seu início ás I I e tal da noite.

eaoela e o «Povo A1sarvio,)-:-
Num dos próximos números dedi
camos uma página a esta fértil, la
boriosa e pitoresca Vila.
Nela focaremos duma maneira

geral, alguns a.ssuntos de ba�
tante importância para a sua VI

da e progresso. Temos já. em

nosso poder algumas entrevistas

que solicitàmos de diferentes en

tidades e pessoas que por laços
de amisade e de simpatia se en

contram ligados a esta terra.

Tornaremos público impor
tantes declarações sobre a sua

vida e necessidades.

!)iversas l'Iotfoias-Já regres
sou de Lisboa o nosso particular
amigo Alexandrine G./, Cavaco.
=-Encontra. se alguma coisa

doente o nosso amigo e conter
raneo Mário Correia Santos, fun
cionário da C. P. nesta Vila-e.

Todo o bom algarvio dé
ve assinar o jornal "Povo
Algarvio".

rRDPIIIDADII.
Vendem-se, duas rusticas,

sendo uma no sitio da Boa Vis
ta, freguezia de Santa Catarina
e outra no sitio da Foz, fregue
zia de Sant'Iago e um prédio
urhano sito na Rua Alexandre
Herculano d'esta cidade com os

D.OB 3, 5 e 7 de policia.
Trata-se com o proprietário

sr. João Gonçalves de Campos
ou no escritório forense do soli
citador encartado sr. Carlos R.
Mil-Homens.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2le
No dia 9 de junho de I 935,

por f2 horas, á porta do Iribu-:
nai Judicial desta Comarca de
Tavira vai á praça uma mora

da de casas COlli quintal situada
na Praia da freguesia da Con
ceição, Comarca de Tavira, no
valor de quatro mil e trezentos

escudos, penhorada nos autos
de execução sumaria, comercial,
que Pedro Gil Cardeira, casado
proprietario, residente no sitio
de Valongo, freguesia da Con
ceição, move a Angelina das
Dores e seus filhos, residentes
no sitio da Praia, da mesma fre
guesia da Conceição.
São citados quaisquer credores
incertos.

O Chefe da a- Secção
José Zarco [unior
Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

Alberto de Souza Coutinho
Osorto de Castro

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIe
CINEMA
«O �ei dos eampos Elisios»

Os últimos filmes de Buster Kea
ton realizados na América foram
duma maneira geral inferiores.
A' medida que êles decorriam o

artista parecia ir perdendo a po
pularidade, não por sua culpa,
mas sim pelos estúpidos argu
mentos que lhe davam. Keaton
resolveu então vir á Europa e

fez sob a direcção de Max Nos

sek esta pelicula, em que nos
mostra quão grandes ainda são
as suas possibilidades. Com efei
to, nota-se entre esta e as ulti
mas obras do célebre cómico
uma sensivel diferença para me

lhor, o que certamente satisfará
os seus numerosos admiradores,
alguns dos quais o consideravam
já incapaz duma reacção.
Não queiramos evidentemente

comparar «O Rei dos Campos
Elisios» a algumas das suas an

tigas produções, mas devemos
concordar que êste é já um filme
aceitável que pude colocar nova
mente o artista num lugar de re

lêvo. Alem de Pamplinas desta
ca-se a encantadora Paulette
Dubost.
Max Nossek, já nosso conhe

cido pela super-visão de «Gado
Bravo» tem uma realização acer
tada.

Banda Municipal de Tavira
Programa do Concerto que se reallsa hoje, das 15,30 ás 17,30 horas

Primeira parte
P. Luna
Mancinelli
Lléo
Leoncavallo

Nicolau Junior
Serrano

Ballesteros-P. D.

Cleopatra-Ouverture .

La Republica del Amor-Zarzuela.
Il Pagliacci-Opera •

Segunda parte
2.° Pot-pourri Burlesco. . •.

Lo Cant del Valencia - Marcha

Pelo Mundo
Na Suiça

Os comites nacionalistas suiços con
tinuam activamente a campanha anti
maçónica, merecendo esta patriótica
actividade veementes aplausos da sim

pática nação alpina. Em Genebra, na

presença dos nacionalistas daquela lin
da cidade e de milhares de cidadãos, o
Dr. Berthet fez uma exposiçâo-rigoro
samente documentada sôbre a acção
anti-nacional da maçonaria e do seu

papel nefasto na vida polí�ica e econó
mica da Suíça durante seculo e meio

de história.
Diversos comícios de propaganda an

ti-maçónica foram levados a efeito em

cidades populosas, entre elas Lausana,
onde uma enorme multidão escutou:

entusiasmada, a palavra de Gaston
Fon j allaz. Depois de haveren: discursado
diversos operários, foram inscntos no

Partido Nacional centenares de traba
lhadores.

* li< *

O coronel Artur Fonjallaz, chefe dos
fascistas suiços presidiu a uma grande
assembleia na «Casa Negra», de Luga
no, na qual paruciparam algumas cen

tenas de patriotas que aclamaram en

tusiásticarnente o seu Chefe.
.. O Coronel Fonjallaz pronunciou um

vibrante discurso incitando os Camisas
negras a continuar a luta contra os
inimigos da Pátria ..
A petição dirigida ao Conselho Fe

deral pelos fascistas suíços contra a

maçonaria foi assinada por cerca de
70.000 cidadãos.

Na Belgica
A Lecião Nacional Belga, no intuito

de evit¡�'r li difusão das ideias marxis
tas nas escclas médias, deliberou pro
mover uma intensa campanha anti-co
munista em todos os estabelecimentos
de ensino médio do país.

Na Italia

Celebrou-se há semanas em tôda a

Itália o IX aniversário da fundação da
Obra Nacional Balila,· a grande insti
tuição fascista para a educação espi
ritual e fisica da juventude italiana,
1\ Obra Bahla é uma das instituições

mais queridas do Estado fascista, Ela
tem a grande missão de formar italia
nos novos para a Itália Nova,

ilE:Elæ50�

FALEelMENTOS
Repentinamente taleceu em sua

casá o sr. Antonio de Mendonça
Lindo, proprietário, residente na

freguesia da Luz, deste concelho.
O finado era chefe duma nume

rosa familia, a quem o «Povo Al
garvio» envia sentidas condolen
cías.

Pelas 22 horas do dia 14 do
corrente, foi encontrado no sitio
da Calada, freguesia de Santiago,
desta cidade, o cadaver de uma

mulher que aparentava ter 55
anos, com trajes andrajosos e de
alper,catas. .

O cadaver foi transportado pa
ra a casa mortuária do cemitério
municipal, não se tendo deseo.
berto a identidade, e não haven.
do suspeitas de crime, foi o ca

daver enterrado no mesmo cemi
tério.

Orgãos e Pianos
Leciona piano, toca orgão e

executa toda a qualidade de
concertos em pianos e orgãos
assim como: afinações o Maestro
Gregorio Piecho. Vai a qualquer
terra.

Rua Nova de S. Luiz-Faro.

Maquina de Escrever
Precisa-se duma em 2.a mão

que esteja em bom estado.
Nesta redacção se informa.

{Notí�as pe��
Aniversá.riQB

Fazem anos:

Em 21-D. Monica Maria de Abreu Cha
gas e MIe. Maria Romana de Campos
Aboim Faria Pereira.
Em 23-Mle. Maria José Rodrigues

Santos e menina Maria Helena de Jesus
Conceição.
Em24-Sr. Manuel Joaquim Barradas.
Em 25-Srs. JoséAntonio Viegas Con

ceição, Manuel Gregorio da Cruz e me
nino Carlos Lopes Bramão.

Partidas e Chegadas
Partiram para Lisboa, a-fim-de con

tinuarem os seus estudos, os filhos do
nosso assinante sr. Miguel Baganão.
-Partiu para Grandola onde foi pres-

. tar serviço na fábrica de Moagem da
quela localidade o nosso presado assi
nante sr, José Pedro Martins Capela,
agente da F. N. 1. M.
-Para o Colegio Militar, em Lisboa,

vimos partir o aluno sr, Sebastião Ri
beiro Galvão.
-Foi a Lisboa, ° sr. capitão Filipe

Ribeiro.
-Foi a Lisboa, na companhia de sua

esposa, o sr, Carlos José Francisco Dra
go, factor da C. P.
-Com uma esmerada coleção de cha

peus de senhora, para a actual época,
chegou de Lisboa, MIe. Albertina Mas
sapina, muito habil modista de cha
peus, estabelecida nesta cidade.
-Esteve em Tavira, o nosso presado

assinante, sr. João Pedro Correia, chefe
da Estação do C. F. de Faro.
-Esteve entre nós, ° nosso estimado

conterrâneo, sr, Antonio Pico ito Quinta
ninha, funcionario principal dos escri
torios da C. P.
-Na companhia de sua tia, sr.' D.

Salomé Ferro, chegou de Lisboa MIe.
Aida Ferro.
-Está entre nós, o nosso muito pre

sado conterrâneo e assinante, sr, Pedro
Rodrigues Martins, digno empregado de
Carteira da Fábrica Nova de Vidros.

Nascimentos

-Em Leiria, onde se encontra, deu á
luz uma robusta criança do sexo femi
nino a Esposa do sr, Dr. Bento Caldas,
ilustre Delegado do I. N. T., do nosso

Distrito.
Deu

á

rluz uma robusta criança do
sexo masculino a Esposa do nosso presa
do assinante, tenente de Infantaria N.O
4, sr, Isidoro da Palma.

DoentG

Encontra-se doente ha alguns dias,
MIe. Maria Dulce Pires.

EDITRL
Jacques Rafael Sardinha da Cu

nha, Capitão de Cavalaria e

Administradôr do Concelho de
Tavira:

FAZ SABER:-Por os repre
sentantes dos caçadores se terem
demitido de membros da Comis
são Venatória deste concelho,
são convidados, para efeitos de
eleição e devida substituição, to
dos os caçadores domiciliados
neste concelho possuidores de li
cenças de caça em vigor a com

parecerem no edificio da Cama
ra Municipal desta cidade no pró
ximo dia 26 do corrente, pelas
14 horas. Não sendo possivel a

eleição por falta de numero le
gal de .eleitores, esta realizar-se
há no mesmo edificio e hora no

domingo imediato (dia 2 de junho)
com qualquer número de eleito.
res.

E para constar se passou este
edital e outros de igual teôr que
vão ter a devida publicidade,
Tavira, 9 de Maio de 1935.

Jacques Cunha

Automovel
Vende-se um em bom estado,

Citroen Modelo B. f 4 . Ver e
tratrar com Joaquim Pires Cruz,
nesta cidade.

• Em má oompanhia»-Marion
Gering pegou em Silvia Sidney
e em Fredrich March e obrigou
os a salvar um filme que inter
pretado por outros passaria des
percebido. Eles são dois come
diantes admiráveis, sobretudo
Silvia e só o seu trabalho vale
toda a obra .

A história conta-se em poucas
linhas:
Uma rapariga é presa quando

trabalha como corista numa com

panhia de circo. Antes conhece
ra um rapaz, que agora, condoi
do com a sua situação entra no

tribunal e consegue salva-Ia. Os
dois dirigem-se para um hotel e

aí vivem algum tempo sem sen

tirem um pelo outro qualquer
coisa mais do que uma simples
amizade. Porem, um dia os dois
vão de novo parar ao tribunal e
precisamente na altura em que:
o juiz inflexivel se preparava pa
ra ler a sentença, êles compreen
dem pela primeira vez que se

amam. O magistrado comovido
não só os casa como lhes dá o

que naquele momento mais dese-
jariam: a liberdade. .

Alem dos artistas já citados é
iusto destacar ainda Jack La
Rue num papel pequeno mas in
teligentemente representado.

«A lliuYa alegre»-A célebre
opereta foi de novo filmada. Ten
do o grande Lubitsch como rea

lizador' e Jeanette Mac Donald e

Maurice Chevalier como princi-.
pais interpretes, não podia ser
uma obra vulgar. «A Viuva ale
gre» é um filme muito acima da
produção corrente, que nos mos
tra os três artistas nos seus me-

lhores trabalhos.
.

Lubitsch foi naturalmente a

grande cabeça da produção. O.
inesquecivel animador de tantos
e tão belos filmes como «A Pa
rada do Amon, «O Ladrão de
Alcova» e mais recentemente
«Uma mulher para dois) alcan
ça mais um assinalado triunfo. A
sua inteligente direcção em que
o mais pequeno promenor não
foi esquecido impõe-se duma for
ma nitida sobretudo na reconsti
tuição do Maxim's e na maneira
como tratou a celebre valsa. Mas
Lubitsch tambern deve parte do
seu exito aos artistas que tomam

parte na película, Ninguem me
lhor que Mac Donald e Cheva
lier interpretaria os papeis de
Missia Palmieri e do Conde Da
nile. Aquela, formosa, elegante
e com a sua admirável voz, êste
representando como nunca, num
papel que lhe vai como uma lu
va, formam mais uma vez um

par ideal. Mas não só eles vão
bem. Não há um unico que des
toe.

Por todos os lados o filme tem
condições de agrado: o diálogo,
os cenários etc., mas acima de tu
do a admirável musica de Franz
Lehar,
(A Viuva alegre» triunfa. Et

2. a PUBLICAÇlo

Faço saher que no proximo
dia f 9, por I 2 horas, á porta
do Tribunal Judicial, desta co

marca, se hão-de arrematar em

terceira praça e sem valor os

seguintes predios:
LO-Uma morada de casas

terreas, no sitio de Santa Luzia.
freguesia de Santiago, que cons
tam de dois compartimentos;
2.0-Uma morada de casas

terreas, no mesmo sitio e fre
guesia, que consta de cinco
compartimentos e um pequeno
quintal;
3.o-Uma morada de casas

terreas no-mesmo sitio e Iregue
zia que consta de três compar
timentos e um pequeno quintal.

Estes predios pertencem aos

executados Joaquim d-a Cruz
Mestre e mulher todos do refe
rido sitio e são arrematados nos

autos de execução por custas e

selos que o M.O P." move contra
os referidos executados. Pelo
presente são citados quaIsquer
credores incertos .

Tavira, 6 de Maio de {935.

O Chefe da f. a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

A lberio de Sousa Coutinho
Osorio de Castro

Anunciar no

"PoVO ,Algarvio"
é ter a certeza de exito

AUTOMOVE�
Vende-se, marca «Ford» pe

nultimo modelo, em muito hom
estado e com hateria nova

Domingos J. Soaras-'·Tavira.

Propriedade
No sitio do Alto com limoei

ros, laranjeiras, albricoqueiros,
figueiras, oliveiras, amendoei
ras, terras de semear, casas,
nora e tanque, vende-se.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Fernandes.-Alto
Tavira.

Jlo £OmtrtiO t Tndústria
. Pessôa habilitada encar

rega-se de pequenas escri
tas por partidas dobradas a

50$00 mensais. Dá referên
cias. Carta a este jornal com
as iniciais A. D. S. L.

VENDE-SE
Um bilhar em 2.amão, quem

pretender dirija-se a Alvaro
Gouveia-Olhão.

I Bons impressos e carimbos
a pre90s económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
I

I
(Movida !..!!:!riCidade� IVILA REAL DE SANTO ANTONIO

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

uma obra de valor, realizada por
um mesrre, que deve ser vista
por todos.

Lisboa-ábríl-935,
OdraDele



POVO ALGARViO

A COMPETIDORA
- D,E-

José Augusto Neves
Especialidade em Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria, Guar
da-Chuvas e Sombrinhas, ,Ca
pas Alentejanas e Sobretudos

É a casa que mais barato
vende e maior sortido tem

I

2, Praça da Republica, 28-29
•

JOSE MARIA DOS SANTOS
T.AVIR.A

TABACOS NACIONIIS e FOSFOROS

( DEPÓSITQ )

.LI VtlO S
J attN /tI s

\

PUBLIC/tÇÕES
AgenGia elo, «SeGulo»
e 1>01l0 AIDGA'R1lIO

Paulino &

Graç'a, L.ela
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
T..!)..VIRA..
T;E]LEFONE N;o 41

Francisco de Paula PurBS
-

Madeiras e Ferragens .

Ar,tigos Funerarios,
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

p.��������_
.

JOSE' MARIA DO NASCIMENTO Iab * elM,z mzr

ti
� � � Oficina Oe Carpintaria e Marcenaria � � � ,�
- II TATIllA III - I

Carpetes, Ipassadei-
ras, �
oleados, �
varões

ama-Ir-elos,
lavatorios,
.etc., etc. '

Completo '

'sortido '

) de moveis
avulso. .'

Gunha & Dias, L. da

a - nUA DA LIEEnDADE:-1C
TAVIRA .

Mobilias
completas
para casa

de jantar,
sala e

quarto.
O mais va

riado
sortido

pelos mais
bai xos
preços.

)

Agencia da Tabaqueira ,

e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB tafiaco B fostoros

aos melhores preçoS

Condições especiais
para revendedores

'

E)FIeIN1\S = ll'venida 1.°' de Maió, 15

DEP9SITO DE, MÓV,EIS ," I

.' ...'
. .'1

1,
� , J .

'I
I "

,

¡ProprieOaO.es ' :

Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais .são pertenças:
, do. mesmo; excepto o usufruto
das duas ultimas. ' ,

São vendidas' em condições
especiais para não lezar me

nores. '

Qu�Ín pretender, di/rija-se a

Eugenio Bodrigues Madeira
Colaço-Vila Nova de Cacela.

.
.

Salão Feminino

I' j I

, ,

Rvenida 1.° de Maio I a 15 :

,

����������

,

'

! ¡ ,

de Maria Sebastiana Ferreira

'Rua Antonio Cabreira, 36� TAVIRA

Participa ás suas dignissimas Clien-
I' tes e tôdas às senhoras de bom gosto

que executa . todos os trabalhos' da
arte como:

'd

Permanente
Mis-ern-pH

.
- Mar¿el .

I,

CENTR.c,' ,D�A MODA'
Rua da Liberdade e Rua Alexandre Herculano

; ,
Uma visita a este Salão é ter a

certeza de ser bem penteada "

,

'r\'
r. J ,

Aluga-se, com" i O divisões,
instalação eléctrica, forrada e

assoalhada, no sitio do Caracol.
Serve para dois inquilinos. Hen
da barata.

" Dirigir-se a José dos Santos
Fernandes, na. dita proprieda
de. {Frente á Estação do Cami
nho de Ferro.)

Ptfopt1iedade,
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 29'4 alfar
robeiras. Tem três moradias;
Facilita-se o pagamento.

Beferencias dá Antonio Ro

drigues Martins-Tavira.

Sa'l9uessugas
ou bichas vendem-se na barbea
ria de José de Andrade Junior,
nesta cidade, rua Almirante
Candido dos Reis, 37.

Mercearia em Tavira
.

,Trespassa-se em bom local,
quem pretender dirija-se a Luiz
Arnedo.

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon
ga prática de ensino, encarre

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

_.
.

, ,

J

ABERT�RA DÂ'EST�ÇAO DE VERAO
'Ultima, "criações de Tecidos

Sêdas, Lãs, Etamines, Crepes .da China, Tobralcos, 'Robia,
Voil, tecidos de algodão e muitos artigos de, verdadeira novi
dade como camisas para homem, Rex; JAjax e Ritz, (exclusi-
vos desta casa). r

) , I \
'.

.

_ BentQ Alfaiate
Confecções para' homem
FeUiovŒe fatos desde: . ". IUO$OO

Bons forros

Rua Alexandre Herculano: 12

"

.

VENDE-SE
_' Um armazem com depen-

I

dencias proprias para estabe
lecimento com uma cerca de
terra de semear;

,

, Uma morada de casas de
habitação com 6 divisões .

Estes predios são situados
na Venda Nova. Quem pre-:
tender, dirija-se a Mariana
Dourado. Vila Nova, de Ca
cela.

DINlllnD
Empresta-se por hipotecas so

bre propriedades rusticas, qual
quer quantia até ao maximo de
noventa contos. Nesta redacção
se diz.

•
( t i

TAVIRA

...

FABRICA DE MOAGEM
.

PANIFICAÇÃO (MECANICA

Sempre os melhores pro
ductos pelos processos

mais modernas


